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Área Temática: Saúde Coletiva 
 

 
Introdução: A ansiedade é um transtorno psicológico comum entre jovens e adultos. A vida 
universitária é caracterizada por ser um ambiente muito estressante, por motivos como a 
pressão por boas notas, prazos e responsabilidades para uma maior autonomia no futuro, 
sendo assim, um fator significativo para a formação de transtornos alimentares e, 
consequentemente, uma má qualidade do sono. Muitos estudantes enfrentam sentimentos de 
sobrecarga, insegurança e preocupações acadêmicas, fatores esses que contribuem para 
impactos negativos na saúde emocional. De acordo com o estudo da Revista Nutrients, a 
obesidade está relacionada a distúrbios metabólicos e consequentemente afeta as funções 
neurais, sendo associada a ansiedade. 30,1% dos estudantes apresentam ansiedade, refletindo 
em um valor maior que a média global.  Dessa forma, a falta de tempo devido a rotina 
sobrecarregada, somado, muitas vezes a falta de atividade física impactam negativamente na 
qualidade de vida desses jovens. Objetivos: Revisar na literatura a relação da rotina 
acadêmica com a qualidade do sono, com a ansiedade e com o desenvolvimento de excesso de 
peso em estudantes universitários. Métodos: A pesquisa é uma revisão bibliográfica, 
desenvolvida a partir de uma pergunta norteadora: “Quais os efeitos da vida acadêmica na 
qualidade do sono, desenvolvimento da ansiedade e sobrepeso?”. As fontes de pesquisa para a 
realização deste projeto foram com a base de dados National Library Of Medicine 
(PUBMED), Scientific Electronic Library Online (SciELO), a pesquisa teve como critério 
utilizar dados somente dos últimos cinco anos até março de 2025. Os critérios de inclusão 
foram: Artigos que investigaram a ansiedade e má qualidade do sono na vida acadêmica, 
publicados em português, inglês e espanhol, obtidos a partir do cruzamento dos Descritores 
em Ciências da Saúde (DeCS): “Ansiedade’’, “Qualidade do sono”, “Estudantes 
universitários”, e seus correspondentes em inglês, utilizando o operador booleano “AND”. Na 
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pesquisa inicial, foram identificados 542 estudos. Após a aplicação dos filtros, restaram 222. 
A partir da leitura dos títulos, 11 artigos foram selecionados, e, após a leitura dos resumos, 
esse número foi reduzido para 6. Por fim, após a leitura completa dos textos, 3 estudos foram 
incluídos na amostra. Resultados:  Os resultados encontrados através dessas pesquisas foram 
analisados acerca de que o estresse e a má qualidade do sono juntamente com a ansiedade, 
levam a fatores de risco para sobrepeso e obesidade entre a população de jovens acadêmicos. 
O primeiro estudo escolhido retrata que, o estresse acadêmico percebido foi associado ao 
aumento do risco de sobrepeso e obesidade entre todos os alunos,  foram coletados dados de 
peso e altura, estresse e eventos negativos na área educacional e tiveram resultados como, 
(OR = 1,05, IC 95%: 1,00-1,10), homens (OR = 1,09, IC 95%: 1,03-1,15), estudantes de 
graduação (OR = 1,06, IC 95%: 1,00-1,11) e estudantes de universidades subordinadas (OR = 
1,13, IC 95%: 1,01-1,26). Eventos negativos de aprendizagem foram associados ao aumento 
do risco de sobrepeso e obesidade entre todos os alunos (OR = 1,05, IC 95%: 1,01-1,09). 
Outro estudo utilizado para esta revisão, analisou os dados de 1350 estudantes de medicina 
randomizados, por meio de questionários sobre sonolência diurna, privação do sono, sintomas 
de ansiedade/depressão e qualidade de vida no meio do ambiente educacional. Os resultados 
revelaram que 38,8% dos estudantes apresentaram pequenos valores de sonolência durante o 
dia, 8,7% apresentaram sonolência diurna moderada a grave, avaliado pela Escala de 
Sonolência de Epworth - ESE. Estudantes do sexo feminino mostram valores mais altos de 
sonolência do que estudantes de sexo masculino, os demais que apresentaram menores 
resultados da ESE, tendem a ter maior qualidade de vida e menos riscos a sintomas de 
ansiedade. Por fim, um dos estudos analisou como o ganho de peso entre os estudantes 
universitários era um fenômeno presente principalmente nos primeiros anos da faculdade e 
como isso afetou no ganho de peso dos alunos, promovendo o excesso de sobrepeso e 
obesidade. Através de questionários, o estresse foi medido pela Escala de estresse percebido 
de 10 itens (PSS 10) avaliados por testes T independentes, onde os alunos seriam avaliados 
com estresses altos ou baixos. Dados demográficos foram utilizados para o complemento do 
estudo como comportamento alimentar, sexo e ano acadêmico, vários comportamentos 
alimentares se destacaram entre alunos com níveis de estresse mais altos, foi exibido 
comportamentos menos saudáveis como o consumo de refeições prontas (p < 0,001). Este 
estudo mostrou que, alunos com altos níveis de estresse tendem a ter comportamentos 
alimentares não saudáveis, assim buscando sempre pela praticidade de alimentos 
industrializados. Considerações finais: Os resultados obtidos nesta revisão investigaram os 
efeitos da vida acadêmica na qualidade do sono, no desenvolvimento da ansiedade e no 
excesso de peso. Logo, estudos mostraram mais riscos de sobrepeso relacionados ao estresse. 
É possível observar a necessidade de mais comprovações e intervenções a estas variáveis, 
para um melhor desenvolvimento da qualidade de vida de jovens acadêmicos e a prevenção 
da obesidade.  
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